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			A todos que procuram escrever suas páginas tendo como certa a imprecisão da vida e que, por isso, a tessitura pode ser interrompida a qualquer momento; que têm a consciência de que a vida que vivem é alheia e que deve ser um dia, cedo ou tarde, devolvida ao seu verdadeiro dono, dedico este livro.


			Baixo Guandu (ES), agosto de 2021.
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Concepção, gestação e parto


			Finalmente ele foi dado à luz. Concebido há muito tempo, a gestação foi marcada por momentos de dor, desânimo, desejos absurdos e incontroláveis, e conflitos dos meus eus. Por isso a vontade de abortá-lo de vez, mas preferi insistir, resistir e persistir na ideia de trazê-lo ao mundo, ainda que com possíveis defeitos de formação, e ele finalmente veio.


			Pode ser que poucos, ou ninguém, gostem dele por dizer coisas que às vezes confrontam, desafiam e questionam, entretanto é possível também que alguns tomem um tempo para dialogar com ele. É provável que permaneça a maior parte do tempo isolado num canto da casa, empoeirado, ignorado, calado. A alegria de tê-lo concebido, gestado e parido é do tamanho do mundo. Pode ser que seja o único. Pode ser o primogênito de outros tantos.


			Cronistas, poetas, contistas, e tantos que ousam usar a arte para imitar a vida, são uma espécie de mulher. Uns muito férteis, produzem muito e estão quase sempre grávidos de uma próxima criatura. Outros não possuem a mesma fertilidade, produzem de forma tímida e inconstante. Que não seja esse o meu caso!


			Aos homens não é dada a plena capacidade de dissipar todas as suas dificuldades e dúvidas. Usam, então, a arte para mitigar essa angústia. E a de escrever talvez seja uma das melhores formas de atingir esse objetivo.


		




		

			
O milagre de um novo amanhecer


			Uma das atividades mais prazerosas que tenho feito ultimamente é acordar bem cedo e aproveitar a oportunidade de ouvir uma sinfonia de beleza raríssima, sob regência da natureza. São centenas de pássaros, dos mais variados e belos cantos. Impossível serem reproduzidos por qualquer artista, por mais erudito que seja. Parece estar agradecendo ao Criador por mais um dia que surge, com seus desafios e suas possibilidades, sugerindo-nos a expressar gratidão por mais uma chance de ver e viver um novo (re)começar.


			A lição que se extrai é que, ainda que haja na vida de cada um as numerosas dificuldades impostas pelo mundo moderno, um novo amanhecer deve ser sempre razão suficiente para agradecimento. Ele é a expressão máxima do milagre da vida. É um novo hoje que surge, trazendo novas possibilidades e, talvez, a imerecida oportunidade de um recomeço. Projetos antes interrompidos ou abandonados poderão ser retomados, mas não há a repetição ad aeternum desse milagre. Por isso ele deve ser aproveitado ao máximo.


			Cada dia que se inicia deve ser o principal motivo da gratidão de cada um por estarmos vivos e podermos recomeçar, considerando que tantos sequer tiveram a chance de nascer.


			Existem poucas verdades absolutas e a de que cada segundo que passa é um milagre que jamais se repetirá é uma delas.


		




		

			
Memórias de uma quarentena


			Quando tudo isso passar – tomara que passe e logo –, escreverei. Tomara que haja tempo para contar essa história. Dela escolhi até o título: Memórias de uma Quarentena. Não terá, evidentemente, a versatilidade de Machado. Suas tessituras se davam até mesmo além-túmulo. Seria muita pretensão. Terá, no entanto, a simplicidade e amadorismo de quem não pretende chegar muito longe e que sua luta diária tem sido tão somente para poder continuar preenchendo as suas páginas bem devagar, vivendo um dia de cada vez.


			Não terá a concisão de Ramos, que muito se incomodava com a participação de tantos em suas construções e, por isso, cortava sem dó a maioria deles. Ao contrário, terá a prolixidade em detalhes bem pequenos da vida de cada um de nós, e que passaram a ser grandes pelo impedimento de convivermos com eles todos os dias. De repente passamos a ser um mero grupo de pessoas estranhas. Fomos privados de mostrar o próprio sorriso, nossa melhor forma de apresentação; tornamo-nos uma coisa anônima e oculta por uma máscara.


			Minhas memórias levarão em consideração as pessoas das quais sempre gostei e que se foram tão precocemente. Todas as minhas bobagens que até hoje escrevi para mim, nunca fiz a menor questão de que fossem lidas, comentadas ou “curtidas”, só essa que sim eu gostaria muito que todos lessem, pois não será a minha, mas a nossa história de superação e de fé. Para isso é preciso força, paciência e confiança Naquele que até aqui nos tem ajudado, ainda que não mereçamos.


		




		

			
A lição das cobras


			O Homem da Galileia que preferia uma forma metaforizada de ensinar, dizia, por exemplo, que os homens deveriam ser mansos como uma pomba, porém astutos como uma serpente. Sendo muito perigosos, com esses animais não é conveniente que se brinque. A picada de uma cobra pode matar em apenas 4 horas, e uma só gota de seu veneno tem o potencial de matar até 150 pessoas.


			Porém, ainda que de tamanha periculosidade, o seu comportamento nos traz lições muito importantes.


			Por exemplo, duvido que você já tenha visto uma cobra obesa. Pois é, elas se alimentam a cada 15 dias, o tempo demandado para o processamento da digestão. Muitos de nós não comemos para ter o corpo que desejamos, pelo contrário, consumimos em quantidade proporcional ao tamanho do corpo que temos. Aí vêm os problemas com o sobrepeso e outras implicações em nossa saúde.


			O comprimento do bote de uma cobra em direção à sua possível presa é equivalente a mais ou menos 30% do seu tamanho. Grande parte de nós temos insistido em dar passos muito superiores ao tamanho de nossas pernas e de nossas possibilidades. Por isso as frustrações e as indagações do tipo “por que ele conseguiu e eu não?”, “por que ele tem e eu não?”. Os que conseguem chegar mais longe quase sempre são aqueles que conseguem dar pequenos, porém constantes, passos a cada dia. Ao juntar todos eles ao final da caminhada é possível a constatação de se ter chegado até mais longe do que se pretendia.


			As cobras são surdas, sabem que alguém está se aproximando pela vibração do solo. Não somos surdos – ainda bem –, porém não aprendemos direito distinguir entre ouvir e escutar. Ouvir está na dimensão do sentido; ouve-se simplesmente o som. Para muitos o ouvir “entra por um ouvido e sai pelo outro”. Escutar vai muito além, é apreender o som e concomitantemente observar a “vibração”, entender o que estamos ouvindo, compreender e processar a informação internamente em nosso “HD”.


			As cobras sempre trocam de pele, e uma espécie delas a cada troca corresponde ao surgimento de um anel em seu chocalho. Não somos muito chegados à mudanças, aliás, temos até medo delas, e por isso preferimos o conforto da mesmice. Não “trocamos a nossa pele”. Por sermos tão herméticos, não fazemos revisões periódicas em nossos conceitos sempre tidos como imutáveis. Escutar, observar, estudar, planejar, e construir, nem pensar. E com isso perdemos a oportunidade de adicionar muitos “chocalhos” na nossa efêmera existência.


		




		

			
Um cárcere aberto


			Ainda não transitou em julgado a sentença que nos condenou, e mesmo assim fomos recolhidos a uma prisão. Reclusos e sem direito imediato à progressão de pena, aguardamos com a ansiedade de um pássaro engaiolado a retomada da liberdade. Conquanto ela jamais exista em sua plenitude, nos era permitido realizar as pequenas coisas que se tornaram grandes na medida em que fomos obrigados a aprender a atribuir-lhes valor.


			Nossa cela não possui grades, ela é o escritório; a repartição pública o canteiro de obras; a fábrica a rua. Não mostramos a cara, temos que conviver com a estranha ausência de sorrisos e aprender a gargalhar com os olhos. Nossa prisão também é a nossa casa, de onde ruminamos as memórias do nosso cárcere.


			Não foi definido o quantum de nossa pena, por isso não sabemos por quanto tempo estaremos presos. Pode ser por muito ou pouco, a depender do nosso comportamento. E disso dependerá também da progressão do nosso regime prisional. Podemos, portanto, se fizermos o dever de casa, passar do regime fechado para o semiaberto, e deste para o aberto, momento em que poderemos novamente fazer tudo, com a possibilidade de tornarmo-nos reincidentes e tendo que voltar à prisão; ou quase tudo, mantendo-nos relativamente livres.


		




		

			
Parar pra pensar, nem pensar


			O pensar bem que poderia estar no campo de nossas subjetividades como algo tão controlável a ponto de podermos dizer: “Parar pra pensar, nem pensar”. Quando pensamos em nossas próprias coisas, em nossa história, podemos nos apropriar de pelo menos três importantes constatações: a frustração de não termos feito algo que deveria; o arrependimento de termos feito o que não deveria; e a angústia de não podermos voltar e apagar tudo e recomeçar. Como isso não é possível – não há borracha com essa propriedade –, nossa natureza humana nos obriga a pensar. Não desejamos que sejam reincidentes a tantos arrependimentos, frustrações e angústias.


			Não refletir sobre os desacertos do passado poderia até garantir algum tipo de alento, e isso tende a nos acomodar por certo tempo e, por fim, nos anular por completo como pessoas, sendo confirmada a máxima proposta por Descartes, segundo a qual quem não pensa não existe. Porquanto existimos, devemos pensar onde erramos e o que poderia ter sido feito para evitar aquele resultado. Essa prática introspectiva pode se tornar o melhor dos substratos, a partir do qual se tomaria atitudes acertadas. Aprende-se muito com os erros.


			Não podemos apagar as marcas dos equivocados passos dados, isso é fato, devemos, pelo contrário, considerá-los sempre, não como algo tão somente frustrante, ou angustiante, mas como parametrização na feitura dos próximos. É necessário que seja substituído o ordinário micro pensar egoísta e excludente do nosso “eu”, pela extraordinária macro reflexão universalista e inclusiva do “nós”. Nossas atitudes são tomadas quase sempre de forma singular e os seus reflexos e implicações tendem a ser sempre plurais.


		




		

			
Salvando o copo


			Pobre é mesmo um bicho bobo. É pobre até na valoração que dá às coisas. Em um dos raríssimos momentos em que eu fazia uma média com a minha outra metade lavando a louça do almoço, ao tentar impedir que um copo, desses de massa de tomate que gente pobre insiste em conservar, se espatifasse no chão, além de inútil, ainda me cortou o dedo. Paciência, afinal de contas, eu nem toco violão, mas, caramba, ainda que fosse uma das taças de cristal ganhadas de amigos, que estavam juntas, vá lá, mas um desengonçado copo de massa de tomate? Aí é demais!


			Fixei um dos outros dedos em cima do corte e tentei continuar a média enxaguando os demais utensílios que não se quebraram ainda com a outra mão. Inútil. Perguntei então à dona de mim onde estaria o esparadrapo. Ela envolveu a região acidentada com gaze, fixou-a com o tal esparadrapo e terminou o serviço mal começado e interrompido de forma tão idiota.


			Nada contra a valorização exagerada que gente pobre dá a certas coisas. É necessário pelo menos um pequeno nível de seletividade e sopesamento, a fim de se verificar se as coisas são mesmo importantes e avaliar se vale a pena o risco. Se não, vai cair? Deixe que caia. Quantas pessoas no mundo já não se desgraçaram todas simplesmente por tentarem se desviar de um cachorro na rua e bater o carro e, ainda, atropelaram pessoas? Que me desculpem as sociedades protetoras dos animais, porém é preferível o sacrifício do cachorro.


			Pena que não pensei com tanto pragmatismo ao tentar salvar um antipático copo e, ainda por cima, de massa de tomate.


		




		

			
O enfraquecimento da idéia


			Já se acostumou à ideia de escrever ideia em lugar de idéia? E linguiça em lugar de lingüiça? Eu ainda não. Ao rebatizarem uma idéia tão antiga e da qual tanto se gostava, não tiveram a mínima noção do estrago, do tamanho da sensação de perda que causariam. De repente não se tem mais uma idéia, tão somente uma mera e intrusa ideia.


			E a lingüiça? Meu Deus do céu, como ela era muito mais saborosa! Tirar-lhe aqueles dois pinguinhos, como dois olhos apontados para nós convidando-nos a devorá-los, deixou-a esquisita demais da conta, sô! Foi como se tirassem os seus componentes mais importantes: sal, pimenta do reino, noz moscada, cebolinha e alho. Ela foi transformada em algo completamente insosso, desinteressante e sem graça.


			Estou contrariado, confesso, mas não derrotado. Se esses senhores imortais, que sabem que um dia morrerão, pensam que vão me confundir as ideias, estão muito enganados. Continuarei agindo como sempre, tendo minhas, ainda que doidas, idéias. Quando eu for escrever minha lista de compras, em respeito ao rigor da Senhora Gramática, escreverei linguiça, mas, definitivamente, só comprarei – e comerei – lingüiça. Que tal a idéia?


		




		

			
Carrasco


			Por que andar a galope? Não deveria ir com tanta pressa. Pare um pouco. É necessário olhar para trás, meditar no que se fez, mas que nunca deveria ter sido feito, e também para o que se não fez e deveria ter sido feito. E quando recomeçar, vá mais lentamente. Quanto do caminho já foi andado desde o início da viagem? Aliás, você deveria sempre ter andado devagar, com-pas-sa-da-men-te.


			A pressa impediu observar as margens da estrada e sopesar a importância das coisas aparentemente sem importância. Elas eram, afinal, vitais. Você deveria mesmo ter se comportado como um corredor de fim de semana no calçadão do bairro Sapucaia no final de tarde, e não como um maratonista numa pista de atletismo olímpica.


			Ah, tempo... muitas vezes desejamos ardentemente que você voe com a velocidade do falcão. Queremos chegar logo e viver um momento especial, num futuro que sequer existe! Quantas vezes, em nosso ócio improdutivo, afirmamos estar te matando? 


			 Ignorantes que somos, o que percebemos, ao final, é que você é um carrasco teimoso e implacável, que mata cada um de nós a cada dia sempre um pouquinho mais.


		




		

			
Escolhas


			Em nosso caminhar por esta terra estranha, sempre somos obrigados a fazer escolhas, mas nem sempre somos capazes de optar de maneira acertada. Somos inaptos para avaliar os potenciais impactos negativos delas advindos, então vêm as frustrações, o desânimo e o inevitável questionamento: E se eu tivesse feito dessa, ou daquela maneira, como seria?


			Mas – e esse é o maior dos alentos –, temos a possibilidade de fazer o caminho de volta, reavaliar e reescolher. Se escolhemos odiar, podemos passar a amar; se optamos por seguir qualquer caminho, temos a possibilidade de reavaliar possibilidades e recomeçar.


			Na fábula Alice no País das Maravilhas, a personagem, diante de uma encruzilhada, pergunta ao gato qual caminho deveria tomar, sendo a resposta a de que dependeria do lugar aonde queria ir e que, se ela não tivesse destino certo, qualquer dos caminhos serviria, levando-a a qualquer lugar.
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